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Amiga, diz-me a verdade 
 

«Amiga, diz-me a verdade. 

Não enganes meu coração. 

Diz-me decerto se és minha 

e se eu sou teu ou não. 

 

A certeza de ser teu 

eu gostava já de saber. 

E se tu me quisesses dizer, 

muito contente ficava eu. 

Foste a mulher que me apareceu,  

mas foi à minha vontade. 

Eu peço com caridade 

a todos os todos os santos que houver: 

queres ou não ser minha mulher? 

Amiga, diz-me a verdade. 

 

Sejas pura e radical. 

Eu peço-te neste momento. 

Se na’(1) me quiseres pra esse intento 

eu nunca mais te falo em tal. 

Eu quero saber afinal 

qual a minha a situação.  

Eu digo com honra e brasão, 

com carinhos de amor, 

faz-me este favor: 

na’ enganes meu coração.  

 

Eu estou muito interessado, 

como tu bem sabes e vês. 

E atão(2) sejas mulher cortês 

na’ me tragas enganado. 

Se te puseres ao teu lado 

eu nunca te deixo sozinha. 

É o maior gosto que eu tinha 

digo isto com prazer. 

Quando me tornares a escrever 

diz-me decerto se é minha. 
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Eu conto sempre contigo. 

E espero por ti todos os dias. 

E por aquilo que tu me dizias 

nunca deixo de ser teu amigo. 

Como dizia, ainda te digo: 

és a minha perdição. 

Mas temos de dar um apertão 

e um abraço como manda a lei, 

porque assim só, não sei 

se eu sou teu ou não.»   

 

Luís Ricardo, Grândola, Fevereiro de 2007 
 

Glossário: 

(1) Na’ – abreviatura oral, de uso informal e coloquial, de “não”. 

(2) Atão –  regionalismo de Portugal, de uso informal e coloquial que significa “então”. 
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Amiga, diz-me a verdade → Classificação dos Versos:   

• Décimas 

• Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Julho de 2007.  

 → Assunto:  O poeta pede à amada que o esclareça sobre os sentimentos que por ele nutre e sobre o 

tipo de relação emocional que deseja estabelecer com ele. 

 → Palavras-chave:  Alentejo, amiga, amor, carta, coração, esclarecer, escrever, Grândola, mulher, não 

enganar, pedido, poesia popular, relação, sinceridade, situação, verdade  

 → Região:   

• Região:  Alentejo Litoral  

• Distrito: Setúbal 

• Concelho:  Grândola 

• Localidade: Grândola 

 → Contador:   

• Nome: Luís Ricardo 

• Data de nascimento: 05/03/1923 

 → Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha:  19 de Fevereiro de 2007 

• Filmagem:  José Barbieri 

• Local de filmagem:  Biblioteca Municipal de Grândola (Grândola) 

• Montagem de vídeo e Web design:  José Barbieri 

• Duração:  0:02:02 

• Agradecimentos: Biblioteca Municipal de Grândola (contacto Cristina Bizarro).  

 → Transcrição:   

• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Julho de 2010 

• Palavras:  239 

 → Versão literária: 

• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Julho de 2010 

• Palavras: 239 


